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MERCADO DE TRABALHO/ENS INO SUPERIOR 

” 

profunda igno
rância ——c 

a suR preocupação à Leonor - 
Beleza pelá situação criada | 

" aos jovéns médicos. —— . 

no Pom s 

sobre problemas da saúde ":erutmm 
— aecusa Comissão Nacional de Médicos— 

“A Comissão Nacional 
dos Médicos Candidatos 

- ao Internato Geral 
considera que a ministra . 
da Saúde, Leonor 
Beleza, «revela à mais 
profunda ignorância 
sobre saúde e, pior 

. ainda, dos problemas da : 
— saúde em Portugal». 

— — Aquela Comissão rebate as 
declarações proferidas recen- 
temente por Leonor Beleza 
na Assembileia da República, - 

:. salientando: «em Medicina, 
formação e trabalho são in- 
dissociáveis. Não se aprende. 
vendo, é fundamental fazer.» 
«Os internos  gerais, assinala- 
tam os, médicos, asseguram a 
maioria das funções médicas 
hospitalares menos diferen- 
ciadas», contrapondo deste 
modo eventuais afirmações 

da ministra da Saúde, segun-* 
do as quais aqueles licencia- 
dos «nada fazem nos hospi- 
tais. «Porque em Medicina só 
se aprende trabalhando, se os 

— jovens médicos não trabalhas- 
. sem de facto, estariam a ser 
mal formados, vindo a consti- 
tuir a má medíicina do futu- 

( Fo», argumentam os candida- 
tos ao Internato Geral. 

Tal. como tinha sido ante- 
ontem acordado em reunião. 
conjunta da direcção do Sin- 
dicato dos Médicos da Zona 
Sul, contissão sindical e .rte- 
presentantes de diversas es- 
truturas dos policiínicos, a 
Comissão Nacional dos Médi- 
cos do Internato Geral anun- 
-ciou que vai propor à classe 
uma greve de dois dias para 

- protestar pela destruição das 
- carreiras e o desemprego mé- 

dico, disse ontem à Anop, 
Machado Borges, membro da 
Comissão. 

A Comi 

: to à residência oficial do 
,_—ªmeno—' iro-Ministro, para pro- 

mlnnhá: no Hospital de San- - tem dados correctos Sobre a 

tra Maria. — — *situação da saúde em Portu- 

- Machado . Borges, do exe-. gal, nem do número de médi- 

cutivo daquela Comissão, cos exis já que nas es- - 

afirmou que os médicos do — tatísticas integra o0s médicos 

Internato Geral não atende- — com inistrativas e 

rão as urgências, durante. o 
período de greve, salvo em 
casos de extrema gravidade. 

Os médicos do Internato 

bro da Comissão. Refe: 
-se às vagas abertas para as 
especialidades, aquele mem- * 

om funções 
de ensino, disse aquele mem- 

Y rindo; 

Geral vão bro da Comissão, disse que o 

trar-se, no próximo dia 29, Ministério pretende abrir 

j apenas 260 vagas quando h: 
cerca de 1600 médicos que 
terminaram o Internato 
ral. «A decisão de abrir ape- 
nas 260 vagas foi tomada sem 

' testarem çontra a situação 
que o Governo lhes está a 
criar e que, disse, «só benefi- 

. Medicina do Porto, decidi- 
; Tem, ontem, em reunião ple- 
-. hária, prorrogar a greve em 
i curio desde segunda-feira 
—passada até 30 do corrente, 
1 data em que decorretá nova 
RGA (Reunião Geral de 

. Alunos). ; 
Durante esta semana, os 

estudantes de medicina 
seguirão com «piquetes de es- . 

para à pop 
ção da cidade e procurarão 
sensibilizar os órgãos de co- .. 
municação social quanto aos 
problemas que os afectam. : 

Manuel de Sousa, membro 
da direcção de estudantes da 
Faculdade Medicina do Por- 
to, disse à «o diário» que O 
«decreto-lei publicado, na 

cia o agravamento da deterio- 
ração dos serviços». i 

ter em conta pr pPaç 
. importantes com o envelheci 

—  mento dos quadros médicos 
S ' . efectivos, a antiguídade dos 

Comissão desafia . .- quadros e as desistências do 

Beleza para : cumsos de espeécialidade ante- 

segunda-feira, por . 
, leza, no Diário da 

. República, não vem de en- 
contro-às pretensões dos alu- * 
nos e jovens licenciados». 
l:arn M?quel de Sousa, esse 

; , disse, " 
debate televisivo que 38 por cento dos médicos 

A Comissão Nacional dos . têm mais de' 50 anos. — 

Médicos do Internato Geral — Os membros da Comissão 
acusa a ministra da Saúde, . salientaram as «péssimas con- 

-Leonor Beleza, de usar as — dições dos serviços hospitala- 

* prerrogativas do Governo na T€S, nomeadamente das ur- 

utilização dos meios de comu- gências, que têm sido em 

nicação social, nomeadamen- muitos casos os veículos _de 

te a televisão, para fazer afir. — propagação de epidemias- 

mações falisas que «revelam — COmO à tuberculose, sarampo 

absoluta ignorância da situa- — € brucelose». ... 
ção do Serviço Nacional de : ' o 

Saúde». AÀ Comissão, afirr- " Estudantes ú 
mou, desafia a ministra dá  de mediciva 
S.aúdel para um debate públi de Coimbra ' 

- có televisivo, para que nele 
justifique as afirmações que — em ETeve * 
tem feito de que há médicos 
a mais e que estes não que- 
rem deslocar-se para 2 pro- 

Medicina de Coimbra estão 
hoje é amanhã em greve con- 

víncia, . tra a «falta de diálogo por 

«A formação médica € as parte da ministra da Saúde», 

iatidades só se pod A greve foi decidida, por - 

fazer por via hospital;r € o unanimidade, em reunião ge- 

Governo está a retirar aos —ral de alunos realizada na 

édi recém-li iados a — passada terça-feira. 
> s l IAesi, s o. An que hºfº e 

ecnológ 
fia para o exercício da fun- - amanhã não Vão . compareçer 
ção», salientou. Machado 
Borges disse que não há mé- 
dicos a mais, mas sim, uma 

de médi na 

«indefinição em que se en- 
contra o futuro dos jovens 
médicos». Hoje, concentrar- 

— uma 
os dias 3 e 4 de Fevereiro 
próximo, num plenário de 
policlínicos que se realiza - 

oncaida t Tratalho 

ração 

capital, provocada pela desto- 
cação de clínicos da provincia 
para form profissional». 

O Ministério da Saúde não 

-se-ão junto à Faculdade de 
Medicina. Por sua vêz, O 
Conselho Científico da Facul- 
“dade de Medicina manifestou 

FEVIMAR MAI É JUNTJUL ABR SET/OUTÍ NOV AGO DEZ 

Os alunos da Faculdáde de 

€ tém o actual 

quadro de trabalho para o In-” 
ternato Geral nas urgências e 
outros serviços, ras retira as . 
Fegalias inerentes à condição - 
de funcionários públicos subs- . 
tituindo-as por um subsídio à 
“ acordar entre os Ministérios 
das Finanças e da Saúde — 
quer dizer, o Governo pre- 
tende poupar dinheiro à custa 

- .da Saúde». 
* — Neste contexto, os estudan- 
tes decidiram também, na 
RGA de ontem, «prosseguir 
com estas ou outras formas 
de luta» té serem satisfeitas 
us suas reivindi s e vol- 
tam a desafiar Leonor Beleza” 
para um debate televisivo 
Ccom OS Seus rcpresentantes. 

: «CasoaRTP não zele pelo 
direito à informação», afirma- 
-se no sexto ponto da resolu- 
ção aprovada ontem, os estu- 
dantes realizarão uma mani- 
festação diante das insta- , 

RTP, no Monte da 
Virgem, amanhã. : 

Mostrando-se desapontados 
com o Dec.-Lei 12 A/86, pu- 

. blicado, na passada segunda- 
-feira, no Diário da Repúbii- 
ca (1.º série — 16.º Suplemen- 
to), os estudantes garantem 
ainda'que estarão na Assem- 
bleia da República quando o . 

” essunto aí for discutido. 
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